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religiosidades luso-brasileiras, União Ibérica (1580-1640), questões de 
género – constituindo um dos principais temas da sua especialidades os 
messianismos e sebastianismos luso-brasileiros. Este último tema, um 
clássico da historiografia portuguesa, foi revisitado pelo olhar atento desta 
historiadora brasileira que desfibrou as suas componentes de mito e de 
história, emergentes no contexto dramático das invasões francesas.

Este seminário abriu, assim, novos horizontes aos alunos de pós- 
-graduação que se iniciam agora nos trilhos da investigação na área da 
História Moderna. 
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Seminário de História Religiosa – Época Moderna

Ano de 2009 – A Inquisição

Entre Março e Novembro de 2009 decorreu nas instalações da 
Universidade Católica Portuguesa, em Lisboa, o Seminário de História 
Religiosa – Época Moderna. Trata-se de uma organização científica de 
âmbito internacional, co-organizada pelo Centro de História Religiosa da 
Universidade Católica Portuguesa (CEHR), Centro de História da Socie-
dade e da Cultura da Universidade de Coimbra (CHSC) e o Centro de 
História da Cultura da Universidade Nova de Lisboa (CHC), mediante 
protocolo assinado pelos referidos Centros, em Fevereiro de 2008, que 
visa potenciar saberes e recursos, através da criação de uma rede articulada 
entre as três instituições financiadas pela FCT. A sua coordenação e direcção 
científica é assegurada pelo Prof. Doutor David Sampaio Barbosa (CEHR),  
Prof. Doutor António Camões Gouveia (CHC) e Prof. Doutor José Pedro 
Paiva (CHSC).

O Seminário contou com a colaboração de vários investigadores dos 
Centros referidos e de alunos de 2º e 3ª ciclos de várias universidades, mas 
é aberto a qualquer interessado, não sendo necessária nenhuma inscrição 



335Notícias

prévia para o efeito. Realiza-se anualmente, todas as terceiras terça-feiras 
de cada mês, de Março a Novembro (excluindo Agosto), entre as 17h e as 
19h30m. O seu principal objectivo é proporcionar um espaço de actualização 
científica, através da apresentação de novos estudos, reflexão crítica e debate 
no campo da História Religiosa e da Igreja na Época Moderna, visando 
estimular a investigação que se realiza nesta área de saber e criar condições 
para o seu aprofundamento e aperfeiçoamento.

Em todas as sessões há uma exposição inicial a cargo da Direcção 
Científica, com a duração de cerca de 20 minutos, sobre a relevância 
historiográfica do tópico, estado da questão, problemas por resolver e 
aspectos de metodologia da investigação na área em análise. Segue-se uma 
intervenção de fundo proferida por um conferenciasta convidado. Depois, 
e antes de um amplo espaço destinado ao debate e discussão crítica das 
propostas apresentadas, há um tempo dedicado à apresentação de estudos 
(recentes ou “clássicos”) relativos ao tema da sessão.

Os textos produzidos e outros dados de interesse podem consultar-se em 
página web específica do Seminário, no seguinte endereço: http://www.ucp.
pt/site/custom/template/ucptplminisite.asp?sspageID=4569&lang=1

O Seminário, durante o ano de 2009, contou com uma participação média 
de 22 pessoas por sessão.

O ciclo de 2009 foi dedicado à Inquisição e teve o seguinte programa:
Sessão nº 1, 17 de Março: 
Abertura: Apresentação do tema do seminário anual – Reflexão sobre 

historiografia e metodologia do estudo da Inquisição portuguesa.
- A fundação da Inquisição em Portugal: um novo olhar – por Giuseppe 

Marcocci (Scuola Normale Superiore – Pisa, Itália).
Sessão nº 2, 21 de Abril:
- Inventários de bens de mercadores portugueses detidos pelo Santo 

Ofício no século XVII: possibilidades e perspectivas – por Isabel Drumond 
Braga (Universidade de Lisboa).

Sessão nº 3, 19 de Maio:
- Inquisição e poder: as relações da Inquisição com a Coroa (1580- 

-1640) – Ana Isabel Lopez Salazar Codes (Universidade de Castilla  
La Mancha, Ciudad Real-Espanha, bolseira de pós-doutoramento da FCT  
no CIDEHUS).
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Sessão nº 4, 16 de Junho:
- Visionários, profetas e aparições na Inquisição portuguesa – António 

Vitor Ribeiro (Doutorando na Universidade de Coimbra).
Sessão nº 5, 21 de Julho:
- Religiosidade negra e Inquisição  – Daniela Buono Calainho (Universi-

dade do Estado do Rio de Janeiro – Brasil).
Sessão nº 6, 15 de Setembro:
- As conturbadas relações entre o arcebispo de Goa, D. Inácio de Santa 

Teresa, e o Tribunal do Santo Ofício – Ana Ruas Alves (Doutoranda na 
Universidade de Coimbra)

Sessão nº 7, 20 de Outubro:
Molinosismo e Inquisição – Pedro Vilas Boas Tavares (Universidade 

do Porto)
Sessão nº 8, 17 de Novembro
Sessão magna de encerramento: As Inquisições Modernas. O Santo Ofício 

português em confronto – Francisco Bethencourt (Charles Boxer Professor, 
King´s College, Londres-Inglaterra).
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